
A RAZÃO DA DOR 

Por que a dor? 

A dor e o prazer são opostos. É possível suprimir um deles? 

Há diferenças em “como sofremos”? 

Por que o Espiritismo afirma ser a dor instrumento para a evolução do Espírito? 

Sempre haverá dor, em qualquer plano que o Espírito vá? 

Além de punir, a dor poderia ter outra função? 

 

BEM E MAL SOFRER 

 

 Quando o Cristo disse: “Bem-aventurados os aflitos, o Reino dos Céus lhes 

pertence”, não se referia de modo geral aos que sofrem, visto que sofrem todos os que se 

encontram na Terra, quer ocupem tronos, quer jazam sobre a palha. Mas ah! Poucos 

sofrem bem; poucos compreendem que somente as provas bem suportadas podem 

conduzi-los ao Reino de Deus. O desânimo é uma falta. Deus vos recusa consolações, 

desde que vos falte coragem. A prece é um apoio para a alma; contudo, não basta: é preciso 

tenha por base uma fé viva na bondade de Deus. Ele já muitas vezes vos disse que não 

coloca fardos pesados em ombros fracos. O fardo é proporcionado às forças, como a 

recompensa o será à resignação e à coragem. Mais opulenta será a recompensa, do que 

penosa a aflição. Cumpre, porém, merecê-la, e é para isso que a vida se apresenta cheia 

de tribulações. 

 O militar que não é mandado para as linhas de fogo fica descontente, porque o 

repouso no campo nenhuma ascensão de posto lhe faculta. Sede, pois, como o militar e 

não desejeis um repouso em que o vosso corpo se enervaria e se entorpeceria a vossa 

alma. Alegrai-vos quando Deus vos enviar para a luta. Não consiste esta no fogo da batalha, 

mas nos amargores da vida, em que, às vezes, de mais coragem se há mister do que num 

combate sangrento, porquanto não é raro que aquele que se mantém firme em presença 

do inimigo fraqueje nas tenazes de uma pena moral. Nenhuma recompensa obtém o 

homem por essa espécie de coragem; mas Deus lhe reserva palmas de vitória e uma 

situação gloriosa. Quando vos advenha uma causa de sofrimento ou de contrariedade, 

sobreponde-vos a ela, e, quando houverdes conseguido dominar os ímpetos da 

impaciência, da cólera, ou do desespero, dizei, de vós para convosco, cheio de justa 

satisfação: “Fui o mais forte.” 

 Bem-aventurados os aflitos pode então traduzir-se assim: Bem-aventurados os que 

têm ocasião de provar sua fé, sua firmeza, sua perseverança e sua submissão à vontade 

de Deus, porque terão centuplicada a alegria que lhes falta na Terra, porque depois do labor 

virá o repouso. -Lacordaire. (Havre, 1863.) Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo- Allan Kardec 

– Tradução de Guillon Ribeiro, Cap.V, item 18. 

 



EM COMBATE 

 
“Ainda não resististes até ao sangue, combatendo contra 
o pecado.” – Paulo. (Hebreus, 12:4) 

 

 O discípulo sincero do Evangelho vive em silenciosa batalha no campo do coração. 

 A princípio, desenrola-se o combate em clima sereno, ao doce calor do lar tranquilo. 

As árvores das afeições domésticas amenizam as experiências mais fortes. Esperanças de 

todos os matizes povoam a alma, nem sempre atenta à realidade. 

 Falam os ideais em voz alta, relativamente às vitórias porvindouras. 

 O lutador domina os elementos materiais e, não poucas vezes, supõe consumado o 

triunfo verdadeiro. 

O trabalho, entretanto, continua. 

 A vitória do espírito exige esforço integral do combatente. E, mais tarde, o lidador 

cristão é convidado a testemunhos mais ásperos, compelido à batalha solitária, sem o 

recurso de outros tempos. A lei de renovação modifica-lhe os roteiros, subtrai-lhe as ilusões, 

seleciona-lhe os ideais. A morte devasta-lhe o círculo íntimo, submete-o ao insulamento, 

impele-o à meditação. O tempo impõe retiradas, mudanças e retificações... 

 Muitos se desanimam na grande empreitada e voltam, medrosos, às sombras 

inferiores. 

 Os que perseverarem, todavia, experimentarão a resistência até ao sangue. Não se 

trata aqui, porém, do sangue das carnificinas e sim dos laços consaguineos que não 

somente unem o espírito ao vaso corpóreo, como também o enlaçam aos companheiros de 

séquito familiar. Quando o aprendiz receber a dor em si próprio, compreendendo-lhe a 

santificante finalidade, e exercer a justiça ou aceita-la acima de toda a preocupação dos 

elos consanguíneos, estará atingindo a sublime posição de triunfo no combate contra o mal. 
(Fonte: Vinha de Luz, pelo Espírito Emmanuel- Francisco C. Xavier, Cap. 79). 


